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1 Objetivo: A disciplina de crescimento e distribuição de renda pretende abordar as 

principais contribuições teóricas de natureza e/ou inspiração pós-keynesiana sobre a 

dinâmica macroeconômica dos processos de acumulação de capital, crescimento 

econômico, distribuição de renda e flutuações cíclicas em economias de mercado. Mais 

especificamente, a disciplina ira abordar as contribuições pioneiras de Roy Harrod, Joan 

Robinson, Nickolas Kaldor e Luigi Pasinetti - baseadas nas formulações seminais de 

Keynes e Kalecki - bem como as formulações mais recentes de autores como Lance 

Taylor, Stephen Marglin, Bob Rowthorn entre outros. Em termos das extensões mais 

recentes dos modelos básicos, será dada ênfase a algumas elaborações sobre fragilidade 

financeira.  

2 Conteúdo Programático.  

Parte I - Fundamentos da Teoria Pós-Keynesiana de Crescimento e Distribuição de Renda: 

os modelos de primeira geração [12 aulas] 

 

1.1 Uma apresentação aos modelos de crescimento de inspiração Keynesiana.  

1.2 Expansão da capacidade produtiva, desemprego e instabilidade: as contribuições de 

Harrod (1939) e Domar (1946).     

1.3 A teoria Pós-Keynesiana da distribuição de renda: as contribuições de Kaldor (1956) 

e Pasinetti (1961-62). 

1.4 A equação de Cambridge e a controvérsia sobre a “eutanásia dos capitalistas”.  

1.5 Crescimento e Progresso Técnico Induzido: o modelo de Kaldor (1957)  

1.6 Acumulação de capital e trajetórias de crescimento: o modelo de Joan Robinson 

(1962) 

1.7  Crescimento e Distribuição de Renda: uma síntese dos modelos de primeira 

geração.   

 

Leituras: Harrod (1939), Domar (1946), Kaldor (1956, 1957), Pasinetti (1961-62, 1979), 

Robinson (1962, cap. 2), Jones (1979, caps. 2, 3, 6 e 8), Marglin (1984a, caps. 1 e 3), 

Oreiro (2005), Araujo (1998).  
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Parte II - Crescimento, Utilização da Capacidade Produtiva e Inflação: os modelos de 

segunda geração [8 aulas].  

 

2.1 Demanda efetiva, salário real e crescimento econômico: o modelo de Rowthorn 

(1981).           

2.2 Regimes de acumulação, profit squeeze e utilização da capacidade produtiva: o 

modelo Bhaduri-Marglin (1990). 

2.3 Crescimento, conflito distributivo e inflação: o modelo de Marglin (1984). 

2.4 Regimes de acumulação, distribuição de Renda e utilização da capacidade: o 

modelo de Oreiro (2004).   

2.5 Crescimento e Conflito Distributivo num modelo com mark-up desejado endógeno: 

o modelo de Lavoie (2002).  

 

Leituras : Rowthorn (1981), Marglin (1984b), Bhaduri & Marglin (1990), Amadeo (1986), 

Oreiro (2004), Lavoie (2002). 

 

Parte III - Fragilidade Financeira e Flutuações Endógenas: os modelos de terceira geração [8 

aulas].   

 

3.1 Crescimento e crises financeiras: o modelo Taylor-O´Connell (1985).    

3.2 Fragilidade financeira e ciclos endógenos: o modelo de Skott (1994). 

3.3 Acelerador financeiro e flutuações endógenas: o modelo de Fazzari (2008) 

3.4 Consistência entre estoques e fluxos: os modelos de Godley e Lavoie (2007).  

 

Leituras: Taylor & O´Connell (1985), Gandolfo (1971, pp. 428-454, 474-475), Godley e 

Lavoie (2007), Nasica (2000, caps. 4 e 5), Oreiro (2002), Fazzari et al (2008).  

 

3. Avaliação  

 

 A avaliação será constituída dos seguintes elementos:  

 

i) Três listas de exercícios distribuídas ao longo do curso, cada qual no final da parte 

correspondente. As listas terão um peso de 40 % na média final.  

ii) Um trabalho individual escrito na forma de artigo (15 à 25 páginas, espaço 1.5, Times 

New Roman) sobre algum dos temas apresentados ao longo do curso. O trabalho terá um 

peso de 60 % na média final.  
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